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• O POLObs inscreve-se naquilo que tem sido, desde sempre,

a marca de intervenção da investigação do CECS e tem,

desde 2016, o propósito de rastrear as políticas em esferas

decisivas dos média, da comunicação e da cultura.

• Desenvolvendo-se em vários eixos específicos, o POLOBs

tem uma linha de ação que retoma as preocupações do

CECS na ligação da cultura à cidadania e à prática de uma

investigação interventiva.

• Os investigadores procuram apresentar propostas de

atuação junto de diversas entidades, promovendo a

aproximação entre a ciência e a sociedade civil.

Observatório de Políticas de Comunicação e Cultura 
[POLObs || 2016]
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• Cultura e Desenvolvimento

• Cultura e Turismo

• Financiamento da Cultura

• Planos Estratégicos para a Cultura

• Públicos da Cultura

• Redes Culturais

EIXOS DE INVESTIGAÇÃO/INTERVENÇÃO 2019-2021 
[CULTURA]
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6. Redes Culturais

 Objetivos:

• mapear redes culturais nacionais e transnacionais;

• analisar dinâmicas de trabalho em rede no setor

cultural em contextos específicos;

• potenciar a capacitação de profissionais e futuros

profissionais do setor cultural para práticas

qualificadas de trabalho em rede nos contextos local,

nacional e transnacional.
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6. Redes Culturais

 Projeto concluído:

• Redes de Cooperação Cultural Transnacionais:

Portugal europeu, lusófono e ibero-americano

[2015-2019 Portugal, Espanha e Brasil]

 Projeto em curso:

• Cultural Cooperation Networks – Creative Laboratory

2CN-CLab [2016-2021 Brasil, Espanha e Portugal]

EIXOS DE INVESTIGAÇÃO/INTERVENÇÃO 2019-2021 
[CULTURA]



REDES DE COOPERAÇÃO CULTURAL TRANSNACIONAIS

Portugal europeu, lusófono e ibero-americano

www.culturalcooperationnetworks.wordpress.com 



• “Redes de Cooperação Cultural Transnacionais: Portugal

europeu, lusófono e ibero-americano” foi um projeto de

investigação de pós-doutoramento apoiado pela FCT

(SFRH/BPD/101985/2014).

• O projeto visou, através do diagnóstico de fatores críticos

de sucesso do processo de comunicação no seio de redes e

entre redes, fomentar práticas qualificadas de trabalho em

rede no setor cultural.

PROJETO DE INVESTIGAÇÃO FCT (2015-2019)



• Mapeamento Internacional de Organizações Culturais

[Redes e Observatórios]

• Cultural Cooperation Networks – Creative Laboratory

• Congresso Internacional [Portugal, novembro, 2016]

• Processo de Validação das Redes

• Inquérito ao Setor Cultural [Portugal, maio/setembro, 2017]

• Contributos de vídeo de profissionais do setor cultural

• E-Book [setembro, 2017]
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• Objetivos

 promover a discussão crítica e construtiva sobre as redes

de cooperação cultural;

 sensibilizar e potenciar a capacitação dos envolvidos para

a participação em organizações desta natureza;

• Destinatários

 profissionais do setor cultural (público e privado);

 futuros profissionais do setor cultural.

2CN-CLab



• Tipologia de Ações

 sessões mais teóricas em jeito de conferências, palestras e

seminários;

 sessões de partilha de experiências como debates, grupos

de discussão e mesas-redondas;

 sessões eminentemente práticas de formação-ação de

apoio à avaliação, ao desenho e à implementação de

projetos culturais em rede ou de redes culturais.

2CN-CLab
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• 15 ações em Portugal e Espanha

• 75 oradores de 6 países

• 444 participantes

• 90.2% dos oradores e participantes

avaliaram como Excelente ou Bom a

relevância da temática abordada pelo

2CN-CLab

2CN-Clab || 2016

Ano 0
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• 16 ações em Portugal, Espanha e Brasil

• 2CN-CLab Talks

“Cultura, Redes e Política”

• 2CN-CLab Jornadas

“Cultura, Cooperação e Redes”

• 540 oradores e participantes

• 90.1% dos oradores e participantes avaliaram

como Excelente ou Bom a relevância da

temática abordada pelo 2CN-CLab

2CN-Clab || 2017

Ano 1
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• 29 ações em Portugal e Brasil

• 2CN-CLab Talks

• 2CN-CLab Working Days

• 2CN-CLab Jornadas

• 667 oradores e participantes

• 88.5% dos oradores e participantes

avaliaram como Excelente ou Bom a

relevância da temática abordada pelo

2CN-CLab

2CN-Clab || 2018

Ano 2
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Ano 2



• 106 ações no Brasil, em Espanha e em Portugal

 Talks

• De que falamos quando falamos de Redes Culturais?

 Seminários

 Working Days

• Agenda 21, CCI, Agenda 2030, DCPLP 2020

 Jornadas

• 2.747 participantes

2CN-CLab || 2016-2019



2CN-CLab

Organização de Estados Ibero-americanos

2017 - 2018



• Seminário em Sevilha no mês de abril

• A abertura em Portugal de um escritório da OEI pareceu-nos

o pano de fundo perfeito para a realização de um ciclo de

2CN-CLab Talks, em Portugal, que concorresse para promover

a discussão crítica e construtiva, em Portugal e com os

agentes portugueses, sobre a Carta Cultural Ibero-americana.

• Um ciclo de 2CN-CLab Talks que lançasse um primeiro olhar

sobre a CCI a partir do 2CN-CLab. Um olhar que provocasse,

no futuro, uma análise mais profunda da CCI que pudesse

consubstanciar-se em propostas ou projetos para a

consolidação do Espaço Cultural Ibero-americano.

2CN-CLab e OEI || Portugal, 2017 || TALKS CCI



• Resultados

o 6 Talks descentralizadas

o 199 intervenientes/participantes

o avaliação globalmente positiva (88,1% excelente ou bom a

pertinência da temática)

o maioria dos intervenientes/participantes afirmou que

teve o primeiro contacto com a CCI através das Talks

• Consequências

o aprofundar e alargar a discussão sobre a CCI através da

dinamização de 2CN-CLab Working Days

2CN-CLab e OEI || Portugal, 2017 || TALKS CCI



• Nos 2CN-CLab Working Days Carta Cultural Ibero-americana

um grupo de vinte participantes reúne-se durante um dia para

analisar e discutir criticamente a CCI e tentar identificar

pontos de afinidade que, à luz das suas práticas e do espírito

da CCI e do 2CN-CLab, concorram para a conceção ou

consolidação de projetos culturais em rede nos contextos

local, nacional ou ibero-americano.

• Na sequência do trabalho presencial desenvolvido são

promovidas, nos meses seguintes e de forma virtual,

reuniões de acompanhamento ao desenho de projetos

culturais em rede que possam surgir pensados a partir da CCI.

2CN-CLab e OEI || Brasil e Portugal, 2018 || WDs CCI



• Acessibilidade Expandida [F1; P2; A1]

• Ciranda Popular [F1; P1; A6]

• Cultura e Educação: Diálogos [F1; P3; A7]

• Forma-Ação: Intercâmbio de práticas culturais dos países

Ibero-americanos [F4; P4; A4]

• Formação no Campo Expandido [F1; P1; A1]

• Gravando [F4; P4; A4]

• Janelada Música Popular: Intercâmbio Ibero-americano de

Educação para a Música Popular [F4; P4; A7]

2CN-CLab e OEI || Brasil e Portugal, 2018 || WDs CCI



2CN-CLab

Tecer Redes Culturais nos 70 anos da OEI

2019



• Balanço da colaboração 2CN-CLab com a OEI 2017 e 2018

• Declaração da XVIII Conferência Ibero-americana de

Ministros da Cultura (2016), onde os signatários acordaram

iniciar processos de cooperação cultural em rede

• Declaração da XIX Conferência Ibero-americana de Ministros

da Cultura (2018), onde os signatários instaram a OEI para

que continue a promoção da criação e desenvolvimento de

redes de cooperação cultural e para que desenvolva ações

de cooperação cultural em rede com visão ibero-americana

e caráter internacional

2CN-CLab e OEI || Brasil, Espanha e  Portugal, 2019



• Promover o diálogo e a cooperação entre os profissionais e

futuros profissionais do setor cultural

• Convocar profissionais e futuros profissionais do setor

cultural para participarem ativamente no processo de

análise, reflexão e diálogo sobre a Agenda 21 da Cultura, a

CCI, a Agenda 2030 e a DCPLP

• Gerar ideias de projetos culturais em rede que concorram

para a consolidação do Espaço Cultural Ibero-americano e

para o estabelecimento de pontes com o Espaço Lusófono

• Assinalar o 70º aniversário da OEI

2CN-CLab e OEI || Brasil, Espanha e  Portugal, 2019



ENCONTROS NACIONAIS (1 semana)

• 2CN-CLab Talk “Redes Culturais: Teorias e Práticas”

• 2CN-CLab Talk “De que falamos quando falamos de Redes

Culturais?”

• 2CN-CLab Working Day “Projetos Culturais em Rede a partir

dos espaços Ibero-americano e Lusófono”

• Reuniões/Visitas de Trabalho

• Seminário “Tecer Redes Culturais nos 70 anos da OEI”

2CN-CLab e OEI || Brasil, Espanha e  Portugal, 2019



• 8 a 12 de abril, Alentejo, Portugal

• 27 a 31 de maio, Brasília, Brasil

• 25 a 29 de novembro, Galiza, Espanha

2CN-CLab e OEI || Brasil, Espanha e  Portugal, 2019
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2CN-CLab WORKING DAYS



• Nos 2CN-CLab Working Days um grupo de 20 participantes

reúne-se durante um dia para analisar e discutir criticamente

um conjunto de documentos e tentar identificar pontos de

afinidade que, à luz das suas práticas e do espírito dos

documentos e do 2CN-CLab, concorram para a conceção ou

consolidação de projetos culturais em rede a partir dos

contextos local, nacional ou ibero-americano.

• Na sequência do trabalho presencial são promovidas, nos

meses seguintes e de forma virtual, reuniões de

acompanhamento ao desenho de projetos culturais em rede

que possam surgir pensados a partir dos WDs.

2CN-CLab Working Days



• Notas metodológicas para a operacionalização do conceito

de cultura

• De que falamos quando falamos de Redes Culturais?

• A Agenda 21 da Cultura e a importância do local no global

• Itinerários pessoais pela Carta Cultural Ibero-americana

• Um olhar cultural para a Agenda 2030

• Cultura e Indústrias Criativas na estratégia da CPLP

• Contributos individuais para um projeto coletivo

2CN-CLab Working Day || Sumário



2CN-CLab Talks

De que falamos quando falamos de             

Redes Culturais?



De que falamos quando falamos de Redes Culturais?



“Cultura - Conjunto de atividades humanas e de bens e

serviços, cuja razão de ser se baseia nas funções de criar,

produzir, disseminar, comercializar, preservar, educar ou

regular conteúdos simbólicos. A Cultura apresenta três

características fundamentais: está relacionada com

expressões, baseia-se na criação e na comunicação através de

símbolos e, habitualmente, está relacionada com direitos de

propriedade intelectual (direitos de autor, de patentes e de

marcas, direitos de distribuição, etc.).”

Cultura (Conta Satélite da Cultura, INE 2016)
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Domínios

• Arquitetura

• Arquivo

• Artes do Espetáculo

• Artes Visuais

• Audiovisual e Multimédia

• Bibliotecas

• Interdisciplinar

• Livros e Publicações

• Património Cultural

• Publicidade

Funções

• Criação 

• Difusão/Marketing

• Educação

• Gestão/Regulação

• Preservação/Conservação

• Produção/Divulgação



• Castells, M. (2005 [1996]). A Era da Informação: Economia,

Sociedade e Cultura. A Sociedade em Rede. Lisboa:

Fundação Calouste Gulbenkian.

• González, J, (coord.) (2012). Estudio sobre Redes y

Circuitos de Espacios Escénicos Públicos en España 2006–

2010. La Red Española de Teatros, Auditorios, Circuitos y

Festivales de titularidad pública. Redescena Web site.

• Laacksonen, A. (2016). D’Art Report 49 International

Culture Networks. International Federation of Arts Councils

and Culture Agencies. IFACCA Web site.
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“As redes constituem a nova morfologia das sociedades e a

difusão da sua lógica modifica substancialmente as operações e

os resultados dos processos de produção, experiência, poder e

cultura” (Castells, 2005, p. 605).
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“Ante esta ambigüedad, puede ser conveniente aportar

información que ayude a clarificar alguna de las ambigüedades

terminológicas que están presentes en la actividad de las

redes. En concreto se trata de aportar una interpretación de

los dos aspectos siguientes:

1. Diferencia entre Red y programa.

2. Diferencia entre Circuito y Red.” (González, 2012, p. 47)
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“When we talk about cultural network (community) and ICT network

(infrastructure) we are talking about different kinds of networks,

however their differences are sometimes blurred.

In order to be a community and not just an infrastructure, a virtual

network should be about communication and common aims, and not just

about access to information. Digital networks provide us with new

opportunities; how they are explored depends also on the

communicational logic that underpins online services developed by

cultural networks in order to establish their digital presence. Do they

provide space for members to share relevant information and contribute

to joint projects, or have they established a service based on the

centralised information dissemination model?” (Laaksonen, 2016, p. 9).
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• Brun, J., Tejero, J. & Ledo, P. (2008). Redes culturales.

Claves para sobrevivir en la globalización. Madrid: Agencia

Española de Cooperación Internacional para el Desarrollo.

[e-Book].

• Rubim, A., Pitombo, M. & Rubim, I. (2005). Políticas e

Redes de Intercâmbio e Cooperação em Cultura no Âmbito

Ibero-Americano.

• Ferreira, C. (Coord.) (2016). 5 SENTIDOS Estudo sobre a

rede de programação cultural. Coimbra: Centro de Estudos

Sociais.
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“Cuando decimos que es una forma de organizar individuos, me

refiero a que, pese a que cada uno de los nodos constituyentes de la

red puede representar un organismo, una organización, un grupo,

una institución, a efectos prácticos, una red agrupa alrededor de un

sistema virtual o tangible, a una serie de personas que comparten

intereses comunes y que, de algún modo, operan en un mismo ámbito

temático (o incluso territorial). Es de la riqueza del intercambio entre

estos individuos de donde van a surgir los beneficios para todos y

cada uno de los que participen en el proyecto de cooperación” (Brun,

2008, p. 83).
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“A horizontalidade contrapõe-se às estruturas hierarquizadas. A

ausência de um centro ordenador, que por determinação prévia

concentre as decisões e responsabilidades da rede, estimula o

pluralismo de idéias e ações, distribui equitativamente direitos e

deveres, desburocratiza as atividades, permite trocas diretas entre

os membros e reforça o projeto coletivo instaurador da rede. As

eventuais centralidades, que seguem a lógica do envolvimento e do

reconhecimento, emergem durante processos e atividades, e serão

substituídas por outras, na medida em que diminua a sua capacidade

de resposta. Assim, cada elemento da rede pode ser um centro,

dependendo do momento e do ponto de vista” (Rubim, 2005, p. 28).
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De que falamos quando falamos de Redes Culturais?



“O processo de constituição da rede é bem revelador das lógicas que

pautam o funcionamento do campo artístico e dos desafios (artísticos,

organizacionais e financeiros) com que se confrontam atualmente os

agentes e as instituições culturais no desenvolvimento do seu

trabalho. Nesse processo, emergem como fundamentais aspetos como

o interconhecimento e a identificação mútua entre agentes e

instituições, do ponto de vista artístico e programático; o

voluntarismo e a vontade de dinamizar e qualificar a atividade

cultural e de fazer avançar novos projetos; a propensão ao trabalho

cooperativo e à partilha e ideias e projetos, em registo mais ou

menos formalizado; a necessidade de encontrar recursos de suporte à

ação cultural, aspeto particularmente decisivo em contexto de crise

económica e de incerteza quanto aos apoios, públicos e privados, ao

setor cultural; os desafios, os dilemas e os constrangimentos

organizacionais, burocráticos e financeiros que pautam a gestão das

instituições e a relação dos agentes culturais com os financiadores e

os programas de financiamento” (Ferreira, 2016, p. 26-27).
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De que falamos quando falamos de Redes Culturais?



“Redes culturais são comunidades horizontais (formais ou

informais), compostas por uma malha policentrada de atores

sociais (individuais e/ou coletivos, privados e/ou públicos) que

identificando-se mutuamente e operando no setor cultural, em

determinado contexto e em função de pelo menos um objetivo

coletivo comum, comunicam eficazmente entre si e, baseados

em relações multilaterais, decidem aplicar parte dos seus

recursos (humanos, técnicos ou financeiros) para, de forma

concertada e estruturada, desenvolver um plano, programa,

projeto ou ação” (Gama, 2019).

De que falamos quando falamos de Redes Culturais?



Um olhar sobre práticas nacionais e 

internacionais de trabalho em rede no campo 

da cultura: a experiência portuguesa



1986 || Um início promissor…





1999 || Um plano sem projeto





1999-2009 || Ordenamento e Qualificação



2001 || Um circuito que começou por ser rede!



2003 || Internacional é preciso!



2005-2019 || Alguns exemplos a partir de Portugal!
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